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1 Introdução 

A soja é uma importante cultura agrícola, sendo, entre outras finalidades, a principal 

fonte de proteína em dietas animais. O Brasil destaca-se como o maior produtor mundial da 

cultura, tendo produzido na safra 2024/2025 cerca de 170 milhões de toneladas (CONAB, 

2026).

Neste sentido, a utilização de sementes de qualidade e tratamentos eficientes e eficazes 

para proteção da semente e das plântulas se fazem necessários para o adequado estabelecimento 

da cultura. Bem como, a utilização de bioinsumos associadas ao tratamento, entre os quais o 

Ascophyllum nodosum  destaca-se como uma opção, pois possui e estimula a produção de 

diversos compostos que estimulam o melhor desenvolvimento inicial. Entre esses compostos, 

destacam-se os hormônios vegetais, especialmente as auxinas e as citocininas, mas também os 

aminoácidos que desempenham importante função na formação de proteínas e em diversos 

processos  metabólicos.  Sua  presença  pode  favorecer  o  crescimento  e  o  desenvolvimento 

vegetal, além de contribuir para a recuperação das plantas em condições de estresse (NACATA, 

2025). 

Bem como a  utilização de  bioinsumos associados  ao tratamento,  entre  os  quais  o 

Ascophyllum nodosum destaca-se como uma opção, pois pesquisas têm demonstrado que os 

extratos de algas apresentam potencial para promover o crescimento e o desenvolvimento das 

plantas,  podendo resultar  em incrementos  na  produtividade.  Além disso,  esses  compostos 
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podem contribuir para aumentar a tolerância das plantas a diferentes tipos de estresses, tanto 

bióticos quanto abióticos (CARVALHO; CASTRO, 2014).

2 Objetivos 

Avaliar  o  efeito  do  Ascophyllum  nodosum associado  ao  tratamento  industrial  de 

sementes (TSI) na germinação de sementes de soja submetidas ao armazenamento.

3 Metodologia 

O  experimento  foi  conduzido  no  laboratório  de  Bioinsumos  e  sementes  da 

Universidade Federal da Fronteira Sul,  campus Chapecó. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC), arranjado em esquema fatorial 6 (tratamentos) x 4 (Tempo de 

armazenamento), com quatro repetições, conforme tabela 1. Para implementação e análise dos 

testes de germinação utilizou-se as regras para análises de sementes (BRASIL, 2009). A cultivar 

de soja utilizada foi a Zeus. 

Os tratamentos foram aplicados via tratamento industrial de sementes (TSI) em uma 

máquina L2-K Momesso. Após o tratamento as sementes foram submetidas ao armazenamento 

e coletadas amostras para realização do teste de germinação nos tempos 0, 30, 60 e 90 (dias 

após o tratamento – DAT).

Os dados foram submetidos à análise de dados de variância, e sendo significativas foram comparadas pelo teste de 

Tukey (p≤ 0,05), utilizando software estatístico RStudio (R core team, 2025)



4 Resultados e Discussão

O percentual de germinação variou o comportamento entre os tratamentos e datas de 

armazenamento avaliadas, conforme pode ser verificado na Tabela 2.

Aos 0 dias foi a única data de coleta em que os tratamentos não apresentaram diferenças 

entre si. Já ao analisar as demais datas pode-se verificar, de forma geral, que houve efeito mais 

evidente do tratamento químico avaliado que da adição do A. nodosum (Tabela 2). 

Entre  as  receitas  avaliadas,  as  receitas  1  (T1)  e  3  (T3)  se  destacam como melhor 

comportamento para a variável germinação tanto na condição sem ou com a adição do  A. 

nodosum (Tabela 2). Já ao analisar a receita 2 (T2) (Tabela 2), pode-se observar melhor resposta 

para a variável quando é adicionado o A. nodosum (T5).

5 Conclusão

Evidenciou-se que, de forma geral, a adição do Ascophyllum nodosum não proporcionou 

alteração no percentual de germinação das sementes de soja.
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